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Itarema, no Litoral Oeste 
do Estado, é o município mais 
violento do ano no Ceará até o 
momento. De janeiro a outubro, 
foram registrados 53 assassi-
natos no município, de acordo 
com dados da Secretaria da Se-
gurança Pública e Defesa Social 
(SSPDS). Isso significa uma taxa 
de 123,37 homicídios por 100 mil 
habitantes; a população de Ita-
rema foi estimada em 42.957 
pessoas, conforme o Censo 2022.

Esse índice é mais de quatro 
vezes a taxa de Fortaleza no pe-
ríodo, que foi de 28,78 homicídios 
por 100 mil — a Capital tem 
2.428.708 habitantes, conforme o 
Instituto Brasileiro de Geografia 
e Estatística (IBGE), e 699 homi-
cídios de janeiro a outubro de 
2024, conforme a SSPDS.

Com isso, 2024 já é o ano com 
o maior número de assas-
sinatos em Itarema desde 
2009, primeiro ano da base 
de dados de criminalidade 
disponibilizada pela SSPDS. 
Os altos índices de homicí-
dios em Itarema são dire-
tamente influenciados pela 
disputa entre facções crimi-
nosas existente na região.

No município, agem as fac-
ções Comando Vermelho (CV), 
Guardiões do Estado (GDE) e 
Massa Carcerária, esta última 
aliada do Primeiro Comando 
da Capital (PCC). A situação se 
agravou a partir do segundo 
semestre de 2023, quando um 
racha na GDE resultou na de-
bandada de vários de seus inte-
grantes para a Massa.

Conforme o inquérito poli-
cial (IP) nº 326-04/2024 — que 
resultou na prisão, em outubro 

último, de Francisco Erbenil-
do Coelho, o “Menor Bixim”, de 
33 anos, apontado como “con-
selheiro” da GDE em Itarema 
—, o “primeiro da linha de co-
mando do tráfico de drogas em 
Itarema e integrante da facção 
GDE”, Antônio Gleilson Freitas, 
conhecido como NK, foi assas-
sinado, em 5 de setembro de 
2023, em Eusébio, na Região 
Metropolitana de Fortaleza.

“Em razão desta morte, a 
guerra se materializou na ci-
dade de Itarema com a execu-
ção de LINHARES BARBOSA DE 
SOUSA v. LINHARES, integrante 
da GDE, fato ocorrido dia 07/09, 
pela manhã, na localidade de 
Torrões”, consta no inquérito 
instaurado pela Delegacia de 
Repressão às Ações Criminosas 
Organizadas (Draco).

“Como dito, após a morte de 
LINHARES, observou-se um ‘ra-
cha’ dentro da GDE em Itarema/
CE, o que se confirmou com o 
informativo veiculado em 09 de 
setembro de 2023, no qual al-
guns integrantes afirmam não 
mais integrarem a GDE e incen-
tivam os demais que ainda inte-
gram a migrarem ao PCC a fim 
de não serem ‘oprimidos pelo 
pilantra do BIXIM’”.
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Nesse informativo (“salve”) é 
afirmado ainda que Francisco 
Erbenildo “preferiu matar um 
irmão de camisa (facção) para 
querer comer a área que todos 
sabem que não era dele” (Sic).

Como O POVO mostrou em 
novembro de 2023, outro mar-
co do racha na GDE de Itarema 
ocorreu em agosto daquele ano, 
quando a morte de Jangledson 
de Oliveira, conhecido como 
“Nem da Gerusa”, foi decretada 
pela GDE.

Um salve da facção afirma 
que Jangledson “comprou” uma 
região de Itarema de um outro 
integrante da facção, mesmo 
essa área estando sendo reivin-
dicada por um outro faccionado.

“COM ISSO FOMOS ENGANA-
DOS AONDE JÁ TINHAM PLANOS 
DE TOMAR O RESTO DA ÁREA” 
(Sic), afirmou o salve da GDE.

“UMA DESSAS CONSEQUÊNCIAS 
FOI MORTE DE IRMÃOS DENTRO 
DA ÁREA AONDE O NEM E CEARÁ 
TRAMOU CONTRA VIDA DE IR-
MÃOS E DESDE ENTÃO SE DECLA-
ROU CONTRA NOSSA ORGANIZA-
ÇÃO” (Sic). Jangledson está na lista 
de Mais Procurados da SSPDS.

O IP 326-04/2024 cita matéria 
de O POVO de novembro de 2023 
que mostrava que os homicídios 
haviam crescido 46,6% naque-
le ano no município. Em todo 
o ano passado, 28 assassinatos 
foram registrados em Itarema, 
conforme a SSPDS, incluindo 
uma chacina que deixou quatro 
mortos em 30 de outubro — 
matança motivada pela disputa 
entre GDE e CV.

Um dos interesses das fac-
ções no município é por con-
ta de seu litoral. Depoimento 
de uma testemunha, datado 
de 2022, mas citado no IP da 
Draco, indica que somente um 
traficante teria cerca de qua-
tro barcos que abasteceriam 
o Porto dos Barcos. Com essa 
movimentação, ele enviava 
R$ 60 mil semanais a um chefe 
da facção em Fortaleza.

Dois homens foram presos e 
um adolescente foi apreendido 
suspeitos de integrar grupo cri-
minoso e por envolvimento no 
homicídio de quatro indígenas 
em agosto e outubro deste ano, 
em Caucaia, Região Metropolita-
na de Fortaleza. As prisões ocor-
reram na tarde da última terça-
feira (5), durante uma operação 
deflagrada pela Polícia Civil do 
Estado do Ceará (PC-CE).

Os detalhes das prisões foram 
divulgados em uma coletiva de 
imprensa na manhã dessa quin-
ta-feira, 7, no Centro Integrado 
de Segurança Pública (Cisp), no 
bairro Aeroporto, em Fortaleza.

Conforme informações da 
Polícia Civil, o suspeito de 20 
anos foi identificado pela Polícia 
apenas como “Iago”, apontado 
como integrante de um grupo 

criminoso cearense (GDE- Guar-
diões do Estado), com atuação 
nos bairros de Madureira, Itam-
bé e Guajiru, em Caucaia. Iago 
tem vários antecedentes por 
porte ilegal de arma de fogo e 
tráfico ilícito de drogas.

Ele também é investigado 
pelo envolvimento na morte de 
dois homens em novembro de 
2022. Um dos homicídios ocorreu 
dentro de um shopping em Cau-
caia. Desde então, Iago se tornou 
alvo constante das autoridades. 
De acordo com a Polícia Civil, até 
o início de 2024, também fazia 
parte da facção cearense outro 
suspeito preso na operação de-
flagrada nessa terça-feira, 05. O 
homem foi identificado pela Polí-
cia como “Darlan”, de 23 anos.

Darlan é apontado como o 
principal responsável por uma 
série de ações criminosas que 
resultaram na morte de quatro 
indígenas em Caucaia. Ele e sua 
família, de origem indígena, mo-
ravam no bairro Madureira, em 
Caucaia. No entanto, em 2024 

Darlan deixou a facção cearense à 
qual pertencia e passou a integrar 
o Comando Vermelho (CV).

A família se mudou para uma 
aldeia indígena no bairro Sobra-
dinho, em Caucaia. Ao deixar o 
grupo, Darlan levou consigo ar-
mas e dinheiro da facção, o que 
intensificou os conflitos entre a 
duas organizações criminosas, 
GDE e CV. Em agosto, Darlan e 
outras três pessoas retornaram 
ao bairro Madureira com o obje-
tivo de realizar um ataque para 
integrar a comunidade à nova 
facção à qual ele fazia parte.

Durante o ataque, os gru-
pos criminosos entraram em 
confronto. Darlan conseguiu 
escapar junto com outro indí-
gena, mas dois dos seus par-
ceiros - seus primos - foram 
mortos e esquartejados pelos 
rivais. Os crimes continuaram 
após o duplo homicídio. Ainda 
em agosto, membros da facção 
rival invadiram a aldeia onde 
morava a família de Darlan e 
assassinaram a mãe dele. 
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DaDos

os dados 
sobre Crimes 
violentos 
letais 
Intencionais 
(CvlIs) de 
outubro foram 
divulgados 
pela SSPdS 
na terça-feira 
passada, 
5. CvlIs é 
a soma de 
homicídios 
dolosos, 
feminicídios, 
latrocínios 
e lesões 
corporais 
seguidas de 
morte. 



Quem

as 
investigações, 
coordenadas 
pelo núcleo 
de Homicídios 
da delegacia 
metropolitana 
de Caucaia, 
contaram 
com apoio do 
departamento 
de Homicídios 
e Proteção 
à Pessoa 
(dHPP), do 
departamento 
de Polícia 
Judiciária 
metropolitana 
(dPJm) e do 
departamento 
de Inteligência 
Policial (dIP).
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homicídios foram 

registrados de janeiro a 
outubro de 2024 no 

município de Itarema

53


